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Centenario de Gil Vicente 

  

PAÇOS DO CONCELHO DE GUIMARÃES 

    ao governo, da concessão de um conto do rés para à ceebjação do centra, de Gul Vicente, Era. 

o governo da denss quatro seculos dava vinte o cinco tosões por anno concedidos é mt 

maria do poeta. Não podia ser. 
ado poe Niilas, o lheatro de D. Maria, o Conservatorio, é o theatro D. Amelia foranvia 

pra da, asa 6, melhor a Bor, Já so arraojaram. O que houve atm Goo foi da parte de 

data da fa tade. Não foram festas deslimbrantes, alguns fes houve, porém, tamno- 

ventos. 
ando, no tato D: Amelia, ao principio do espetaculo, depois qpo fofos saga 5 dois 

e do geo ram ss corôas aos pés do fundador do Mentro portoguez, Taborda se Ming nar É 

edi dep eram do todos os lados é à commoção fo enorme em todo o lala doa 

a pardos, velhos atores portugueses eurvava-se à maior das rose, glorias no theatro 

piso a a erimas em muitos olhos é à ovação foi enorme, quando o xelho Taborda doa. 

od os asus quinze ou vinte versos do Prequiçoso do Juiz da eira: À presença dans 

on de oa aquela commemoração Yale mai que fodos os subsídios que 0 governo pudesso 
presta 
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o Conselho de Arte dramatica quem o convidou para primeiro honrar a sessão soento 

que o esti no Consorvatorio, Taborda com Álses é Deiplina, 0 mais esperançoso arthaa do 

o nosso theat (ando trechos de Gil Vicente n'essa festa, deram o mai ant al 

RCA DE GIL VICENTE dao pos de Vem dh or sb 
T ago 

NO FRONTÃO DO THEATRO DE D- MARIA Il pago com 06 ma eg monclog do Vagueio, x primeira coisa que Gil Vicente fe o em 

EscuLrsuna DE Assis Portada eg vepresentou. Bra o contenáriod'essá primeira representação que o Conselho, celebrava; 

o facto torico, o mais importante no nosso theatro devia de ser commemorado. O concurso do 

pn ad 
pp jp 
E 

CHRONICA OCCIDENTAL 

  

   

   

  

  

Era nosso redor, ha muito, o Gil Vicente 
e no si x elo tenciona queixar-se como, so ERA 7 
CS ARO vão fazer alguns agiotas fran- Ti : SARA à 

Sado Bouoo satisíitos com O convênio, A 
: 

Dev o poda, coreto, dos pagos dBlRei 
D. Mim ED. logo ME achar que tarde oa más 
Rirasiho pagaram, e que longe ainda ficou do 
mito que meia. f 
"ae Alguma cole fo, Ele que tenha pasi: 
ca De ocaso, alento, inglzos, é não «ci 
a os ais” ejedores estrangeiros estavam 
o io; o sr. conselheiro Carrilho pac 
ia esp aba Pa lava ati 
RS nem sequer fi posvelfaor passar nas = 
amas a proposta, feita pelo sr. Malheiro Dias A CIDADE DE GUIMARÃES, PATRIA DE GIL VICENTE 

  

 



O OCCIDENTE 

  

  

den setor do teatro D. Am ia o valioisino; me- or não possivel comprehender  tsecho, no qual, atravez do homem rustico cui qui, Gil Vicente se ca Taelérisou, appareceu a cortesão- Foi primorosa a di. o do disco valido dos grandes mevtres do nosso tlcatro 
Delphina Cruz regitou vom muita paixão a sup- Jica da Cananta a Christo, que melhor eftito ainda ez no lheatro D. Amelia, vestida a actriz a caracter. como então nos appareeed, 
Foram bem escolhidos os numeros do musica so gantaram & muito applavddos, sendo ag 
Lopes de Mendonça leu o «eu estudo publicado na Retista do Consereatorio à Eduardo Senhwalhach o ôffeia que ao Conselho foi dirgido pelo secretario de 8 elasse da Academia Neal das Seiencias ar José de Sotisa Monteiro 
Lopes: de, Mendonça é das mais ardentes entho- 

aiastas de Gil Vicente e um dos que mais concorre. Tam por anteriores trabalhos para imelhor conheci. mento. das obras primas do poeta. José de Sousa Monteiro deu mais Uma vez no cfcio porloaseig nado provas de que merece o alloiom que tênnnas letras portuguezas pelos primores do seu estylo € finura do sua critica, 
O lnspecior, do, Conservalorio precedeu à let ra do olleio da Academia é à recitação dos actores portuguezes de palavras muilo lgongeras e'muito merecidas, explicasido um poueo a que se referianm 05 trechos escolhidos. 

À commemoração do maior gênio que houve no Sieiro Porgues e que, dos maiores no mudo, injeiou-a o lheatro de D. Maria pel leitura que seus melhores artistas fiztram/ do ato BA aux, precedi- da por um prologo em verso, expressamento eseripto r Sousa Monteiro é multo artisticamente lido por erreira da Silva: 
O AvTO DA Atua foi das primeiras obras que Gil Vitente escreveu em portuguez. € como, ao mesmo tempo, é uma de suas míJlores produeções, e com certeza a melhor de suas obras nyólicas, a escolha não podia eer mais acerta 
De todos é hoje conhecido o estudo do Visconde de Ouguella à esso respeito o sabido é como nota- veis criticos estrangeiros á obra se referiram, com- 

parando-a. à scena do Mephistoplieles e Margarida ho Fausto de Goelhe. 
À oração de Santo Agostinho, paraplirase do Sia- bat Mater é dos melhores trelios Iyricos que su hia- jam eseripto em lingua portugueza 
Terminou o especiaculo pela reprecentação da Far- ga de Inez Pereira, accomtiodada à seen portugue- 24: por Marcelino de Mesquita. À comedia feita por Gil Vicente para apar à bocea ao maldizentes quo O accusavam de ir buscar a estranhos a inspiração 

das suas obras, é à mais correcta coisa, teatral 
te falando, que saliu d'aquelle cerebro: poderoso, 
todos os assuimptos sabendo tralar como mestre 
Num lheatro em que figurar nomes como os de 

“Virginia, Perreira da Silva e Augusto Mello, não po- 
a deixar de ser condigna à celebração do grand Eenjo, euja estatua encitia o seu frontão principal Pera: foi que o Auto da Alma fosse apenas lido o 

não representado. Mas tolas 0s que um pouco lida- mos em lheatro sabemos que enoraes dificuldades 
muita vez rodeiam o qui aos profanos parece fail- limo. 

Foi adiniravelmento acolhido o programina da fes- 
ta no lhcatro D. Amélia, Gil Vicente appareceu-nos. em todas às fases do se talento. Corlesão no Vaguei= rô, satírico contra o elero no Au o Pastor Portu. guia, “plilosoplio. no admirável trecho do duto da Tauitania, no dialogo de Todo o Aldo é Ninguem, myslico no Auto da Canonda, coniito nos dialogos ds dois maridos e no das duas niulheres do Auto da Feira, tragi-comico na Velhananiorada do Triumpho do Inverno, & sempre poeta, o sempre encantador e portugues de lei. 

Todos os alóres do ear D. Ani tomaram tanto à peito à consagração do poeta, que Lucinda es, poi de ave o, Eu grande alt que 6 a Velha namorada, quê dá vontade do rir e 
meite dó, João Rota, depois dk haver representado de forma superior o papel de Nagum e Rosa Dá mascéno adoravel no seu papelinho de camponcra 
no Auto Pastorl, vieram, no fu do duto dal Feira, animar com sua presença à chacota que o terminou: Gi Vicente não havia de desgustar Vale isso mais que vinte  einea tostões per ano. 

O grando exito da tolo ii, porém, o tucho do “Auto “da Iusatantos muito Im desempenhado. por Jogo e Augusto Rosa, Chaby, nagniico em seus (rar 
jos de Beleeln, e Gil que fazia 0 escrivão. Tanto nblico se enllusiasmou que exigiu que o trecho fosso repetido. 

Não esqueçamos o quanto concorreram para q exi 
to do espectaculo Lucilia Sines, à brava, e Ma 
Faleão, a mansa, Christiano muito bem no deu dia- logo com Augusto Rosa, Delphina, que disse muito 

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

       
    

    

  

   

     
   

  

  

   

   

em as inclads banalidades do seu papel de Mereu- To, é Lavra Cruz, gentifióia, cantândo primorosa mente os vila 40 duto Pastor = Cheira à terra portugueza! dia mo no palco um dos meliors criticos da núsa ora, Eneabiado om Auto, com à forma exetlene deu desime penho, à voz da Laurá, à graça da Nose Damasco Pará completar 6 triumpho de Gil Vicente, 46 fat tava à edição Barata das auas moliores ubrek. el agora a Emmpreza ds tres Biollecas son va pros Jog eruio do Trbano de Caso, un dotes ás do pola, a quem ani ja deviam pla infeativa que tomiou'no Conselho Dramatic é belo dent cor qu acnslhou à cela do programa no espectaculo do luatro D. Amolia: ' A festa fi Delieima. Em 1005 eniiêniofará Academia Real das Seienias 0 cemtenario da pr meiá peça portugtesa. Nelhor preparados os em ritos, mais ecos; a fest sed aid mala: Tudo merece o glorigão fundador do leao em Poriugl, que Poncos ainda Rode comia, que, elos irabalhos a que a Academia vai dedicando! dos em breve conecaçã, “= “e Urano de Castro devo estar satceio É cbr elo O quê amam é veneram a grande gloria por. togurzas. 

  

    

  

  

  

  

     

   
   

  

João da Camara. 
e — 

GIL VICENTE 
E um feto indisputavel que no seculo xi Por- tuga atingia o apóRto da vua gloria Por mais que 6 pessimismo procure esmiuçar, ceras podriddes na tociedade de ento é corto que o brllho majestaico do pái, não pode ser empanado por els. Qual é o organiamo mais bem convido que pode ju gre imune a um er. men COrrupror? É quando comparamos esse pe- riodo rutilne, com este nosso, atascado na vás, corroido de lepra e de tantos virus contagioso, mis adimiraçhos & grandeza daquela epoco us gigantes aqueles homens! que pigmeus os aa : Grtugal foi o paiz da Europa que primeiro dou as Suas fronteiras no mEado dá, seculo su, como ainda hoje subristem. Encerrado entre ob outros reinos da peninsula ibérica é 0 Oscar, êra por éste que podia espandir a sva aeuvidade” & dar emprego do seu caracter aventuroso e cá! valheiresço. D. Dinis reoraaniza a marinha rudimendar D. Afonso IV, começa a aplica em descobrimen: tos mariimos.Estê proseguem lentamente, e sem o concuitso rel, nos dois reinados aeguimês giro, porem, o seculo xv, ficmando o paiz a força é robustez dos seus membros, na sustentação 

mais poderoso Vinte anhos de pis inerna e consolidação po- lie administra, era espirio é Hop 
díficanas, levantar a luva que os vectarios de Mas homen inha Vindo lançar ma pin hip: 

Geuta é o primeiro élo dessa longa cadea de feios gloriosos que circuitando a" Aftic,O las dustão, e a Indo-thinê, rd preider o ultino na opolenta Maleca. Em menos de um seculo o mundo estava quasi todo desvendado É di perseverança é esforço dos porbguises. D. João ll, um monarcha de genio, Preparára as vias, que o se afortunado uedêstor soul per 
Cabê a D. Manoel à gloria de saber escolheros homens, dentre a plejado brilhante que começa a desabrochar ao lado do ultimo rei cavallero, Afonso À “obra. comeada pelo infante D. Henrique, e 

proseguida tenozmente por D. João II, com o con: rincipelmente "de. Gonçalo” Velho, Gil Antão Goncalves, Gonçalo de Cintra, Dio go Ci e Bartholoimeu Dias receberá o seu com. Plemeno sob centro de D. Manoel pel ad ia é tenacidade de Vasco da Gama, dedicação de Pedro Alvares Cabral, a valentia e desprendimien. to de D. Francisco «PAlmeid, o valor perseve: rança é vista d'ua dATonão Q Albuquerque: As artes vinham tumbem como, que oferecesse à celebração de tantos prodigioi é o cerebro ma 
cional, ém constante ebulição, devia expandir-se êm concepções ariginães 

Eis como no melo de tanta grandeza, no pe é ma imaginação d'um homem até bi, modesta mente conhecido, pulsa à niéa'de uma hova crea: cão, 
Esse homem é Gil Vicente a sua empreza, a reação do teatro português. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

ação, graças à audaciay + 

Exa em 1563, ha segunda feira 6 de junho, cera a das duas de mmadrigado, à rinha | Maria se ga lhes 45. Nana or com lt 2-8 luz, Um ho, que fi 6 principe Doo, depois ref D. Jogo MN o HO rheip STúva o ri sem slscessão, A sua primeira 5º posa e olho que Celia nvera havisto Ialacidos sim este pollo era aguntdado com aneistade: For isso do er-se conhicimento dohare de que Siaseido era um varão, a alegria de todos fome mensa, repercutindo-se'em festa, que nem a mesm tetpestade extraordimarto: Quê se desen Gndegu nesse dia, poude obs Ná Segônda nolte desse Pato to é, à 7, entrou a gi daria do bei em ade Va ec, que estao um mionologo, Eegulio da en dada do uns trinta figalgos tato vestidos dé rcaiços & yaguéiros que Virar apresen arãe Roas offérias à rumba.” Eau O acior duto Ex Gl Vicente é com amo prssentação Innugoráva O Neutro Portugues Achava na Camará da eiohve ro lafan- 1a.D, Beato a ie, a duquesa de Bragança Apradow muito esta novidade à D. Peniano Edi oO 00 actor Me represents iu tda Too, mas aplicado, matina? do Natal elle noreia vendo que o pose era muito dessas Nor am Eumpto, compoi o auto pastor eistlhano, que é a segunda das suas ob Dem dante qua todas as festas do Natal serão abrintntadas por uma chra de GH Vicame, Rio sêndo da CGI menos Curia Gir eoaura Do pe a ns a Vezes, pora celebiar O memo acto, ão se fepes lindo múnca. Os maseimiêntos dos principes fes séus caramentos, todos terão parulha mo dbea deste portenvoso tlênto Às empréros guerreiras às “viagens longas, terão na musa Sie Gl cênte Eshortação, gl riliação e erica tambem. Donde. Veio o! Onde leio gem RO Hon noel não aci ie: À orllão mai aee apoiada mom gencalogico contemporaneo, tomo de Lina que paste em Gui de de que e prontuzem neste numero Uma via era é OE notaveie paços do concelho: Ha púrem Sara opinides cont menos dustonidades mus o o como aro de Bucelas né de toa E provavel que faces por cerca de 1470, no reinado de DI AtTonso V. nando sido indu tav rpémte, ale do animado il reler infana D. Beiriz, protegido sempre por sua filha a rainha Eeonor, mulher de'D; Jogo 1], no tempo do cual comepous mi fserse: otádo “Tito Prórado ão só pelo que dele dizmo auto pasiorilens. telhano, mas play referencias que fas quela ai. aba ms robo do elo ts nomeldamene o prologo da eição avulan de ragicomeia de DL Bardos, que, felismente oi conservado mi ser inda é imdadi-edicão de 880 quten Bite, is Vicente não fez nã primeira de'1502 que di: 
“Durante o reivado de D' Manel foi o pocta semmpie bem avindo com a Cbr: pono que 66 arde e Das eo aid der ceu: fora mmaça du api NCIA val one do: prasço fara arde sou DNORO succesor D: E ai e Caso HO. babeisoa quando; comvranca Bá 

zer5o, à/qual teve o desposto de perder, segundo o noso parecer por 1513, par tarisednjemturas quecer Dio Mg formamos de Teco ds Grorte a esposa constatado, e epitaina Connetido dis compor pá a dos aa 

  

  

  

   
  

  

   

    
    

    

    

  

  

  

  

  

  

  

    

e que Luis Vicelite não recenseou na sui edição, à que não deixa de causar estranhesa Aquelle filho Belchior que par 
do, declara em uma inquirição de 1540, que era. moço pequeno em 15184 por tanto póde tuleúlar- 

que nascesse por 1:04 ou 1505; foi amerceado 
ii ano de 1540 com uma segunda ese 

varinha em S. Jorge da Minay cargo que renunc 
iou em 1545, fallecendo no princípio de 1553 deixando viuva, duss filhas e parece que um filh 
Um Luis Vicente dado até aqui como repos teiro, escudeiro é acerescentado à cavalleiro, ya-sé, pélos documentos dos livros das moradias do infante D. Luis, que era de Santarem, foi ca- sado, é morreu em 1550, sendo já viuvo, deixando. por herdeira uma irmã, portanto não era o filho 

do poeta. 
ão temos a certeza de que seja este um Lais 

Vicente a quem em 1569 foi feita mercê de uma. 
escrivaninha dos orphãos em Lisboa, em quanto. durasse o impedimento do respectivo proprietario, 

    

     
  

  

    

  

  

  

      

 



    

O OCCIDENTE 

      

Diogo Borges,— e se é o mesmo a quem cinco 

annos antes em 1555, se fizera mercê do offio de 
Ubaldo em Santarem, emquanto estivesse preso 
na Inquisição Alfonso Ribeiro, de quem era o of 
fício, então não era o filho do poeta, 

O que temos por mal cento é qui seja o que 
en 1385, of uoniadoeserivio da receita e des. 
fxa do uasvurtiro ca Casa al por oito, se. 
únto parace de Jorge errei de Vasconcelos 

Duas filhas se conhecem a Gil Vicente. À pri- 

meira Paula Vicente que já em 1543 era moça da. 
Camara e tangedora da infanta D. Maria, que aio- 

da vivia. em 1572, quando fez cedencia de uma 
tea e pdoi Té em Sua sobrinha D. Beatiz 
de Menezes, para se meter freira em Santos, não. 
SE podendo sRBor de sind vivi em 1577, quando 
TS a or ondetóras ou 6 de inda dep 

A segunda é Valeria Forito: casada em primei 

car ana enara vi do julho de 155 e 14 de fe. 
vereira de 1559, com Veio Machado, moço da 
Camara del rei, é em segundas nupcias por 15 
1859 com D. Avtónio de Almeida, (ou Almada) 
E Menezes, de quem teve quatro filhos é tres É 
lhas, sendo uma a referida D. Beatriz. 

Se era tambem filho do poeta um mancebo que 

consta Catasa com Altgnto d'Aibuquerque ma 
Índia, io está bem apurado, j 
E Ber E que a ulima pega de Gi Vi 

conte! Floresta. de Engavos, foi composta em 
SB que pois em vtudo 4 recomendação 
de D. João Il, se occupou o resto da vida em. 
Sompilr às sus bra O que levo a it, x 
goma consuda dedicdtor crisidn dquelle rel, 
Edo fslesendo eim seguida, talvez em 1589, ou 
1540, ficaram ellas, não se sabe porque, ineditas, 
até que Paula Vicente em 1561 (vinte é um annos 
pole) Gbuvara privilégio para x sua impressão, 
a qual foi piedost, mas pouco competentemente, dba poe fi Viento o concala a a dese” 
tembro Je 1562 EE Ga 1 eliçã completo posto hours 
antê ia quus vulsas de várias produeções 
decr Vicente, E É 

“SA segunda murada pela censura ecelesiastico, 
cd 1886, pra 

leresira, poblicou.se por diigencia de José 
Vibtoino imbto Fo é Joná Gomes Monteiro, 
em Mb em Hamburo, com algumas faltas. 
“Aquário é de Lo de visa Tormând pune 

e ga colecção chamada Blniheca portupisia, 
il ente compôz o epitaphio para si, que 

Re mpi 

    

  

  
  

      

   

O grão joio esperando Saba morada 
TD vila tão cançada escânçando   

Perguntaseme quem fai eo, 
têm Dem pera mi Porque ai at comia ET de cor cume. E poi lado a sto vem, 
Si o me cio, 
nd. po tu espelho, Oiii ela to bem. 

  

  

o Braga, Gil Vicente, publicado em 1898, 

to npcrevéramos em este periodico em 1880, um 

E 1894 publisou o sr, Visconde de Sanches de 

que damos em fac-símile. E E 
di Rato, a esse magnifico artelucto de arte na 

O facto capital é que o reinado de D. Manuel, 

     

     

  

o Imperio ds India, ea vastissima colonia do Bra. 
Sis a parte arústica, Thomar, os Jeronimos é 
Elia oia da ourivezaria, a famosa Custodia ; na 
ita) fiteraria o Cancioneiro geral, de Garcia 

No Resende, e acima de tudo a lundação do thea- 
tio português, com os autos de Gil Vicente. 

Pqueeido durante algum tempo o grande poeta 
era atenas saborendo, pelo povo, que o lia nus 
Cha? cdições chamadas de cordel; chegou, po- 
Voo cegulo ix é com elle abriu-se uma nova 
ra litteraria. E 

“Almeida Garrett com a sua grande intuição a 
istieo e alma postica, comprehendeu o que havia 
Qeírinde na obra do velho fundador do thé 

o Boauês, & para a sua renovação e regeneração 
Podia dever evocar o seu espirito, é delintou 
toermosissimo drama — Ura auto de Gil Vicente 
Com o qual apresentou em scena o grande posta 
ea sua obra. sã 

Yoi uma verdadeira glorificação: 
Outro artista, empunhando. o cinzel, debuxou 

no aurmore, uma fantasiosa imagem do grande 
dutos que. foi collocada no cume do frontão de 

Minha Il e que a gratura da nossa primeira 
pagina representa. 

Al selo poeta: se podesse levantar da campi 
tom asfsuas barcas do interno € do paraizo 

proa ao litoral deste seu querido pair teria 
e ara golpes de remos para dentro do batel 

qe a ánóndos, não os pobres esmagados de 
dor aihos e impostos, mas os grandes que o cal. 
a ugam desalmáda e eruamente, retouçando 
Comrolgaves é tripadios sobre os antros da mis 

Brito Rebello, 
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AUTOS DE GIL VICENTE 

Trecho do Avro DA Cavavta, recitado. pela 
actis Delfina Cruz na Sessão Solemne do Gon: 
dee de Arte Dramatica, realizada no Salão do 
Esidesvatorio Real em 8 de Junho de 1902.   

«Senhor, filho de Davi, 
« Amereea-te de mio 

Que minha filha é tentada 
prespritos que não tem cabo, 
E minha casa assombrada, 
Minha camara pintada 
De figuras do Diabo. 
De mal tão acelerado 
Quem se livrará sem ti? 
«Senhor, filho de Davis 
qAmercea-te de mio 

“Triste mulher que farás? 
Tanta pena quem a deu? 
O Inferno, que fiz eu, 
Que mandáste a Satanaz 
Que mesbulhasse do meut 
(Como esbulhada do sei 
Soceorrer-me: venho a 
“Senhor, filho de Davis, 
“Amereea-te de mi.» 

“Fem os seus braços torcidos, 
Os olhos encariçados, 
Os cabellos desgrenhados, 

us membros omortecidos ; 
ritos, faz aleridos, 

o soccdrro está em tl 
«Senhor, filho de Davi 
TAmercéa-te de mi» 

Mostra aqui teu poderio, 
anifesta tua grandeza, 

E exalça teu senhorio + 
Salva-me no teu navio, 
No mar de tanta tristera; 
Pois é sobre natureza. 
Este mal, pois que te vi, 
«Senhor, filho de Davi, 
+Amercêa te de miss 

   

     
    

Trecho do Auro DA Atx, recitado pelo actor 
Augusto Mélio no theatro de D. Mi 

Alto Deus maravilhoso, 
Que o mundo visitaste. 
Em carne humana, 
Neste valle temeroso. 
E lcrimoso 

“ya gloria nos mostraste 
Soberana; 
E teu filho delicado, 
Mimoso da Divindade 
É matureza, 
Per todas 
E mui sai 
Pela nossa 

E vil fra qui 

  

artes chagado, 
ido, E midade 

  

     

Ó Imperador celeste, 
Deus alto mui, poderoso, 
Essenci 

ue pelo homem que fizeste, Oliincanto oo dE ME 
O teu estado glorioso 
A ser moral! 

E tua filha, madre, esposa, 
Horta nobre, ol dos eds, 
Virgem Maria, 
Mansa pomba gloriosa; 
“Oh, qudo chorosa 
Quando o seu Deus padecia! 
O lagrimas preciosas, 
De virginal coração, 
Estilladas | 
Correntes das dores vossa, 
C'os olhos da perfeição. Deeimadas e 

Jem úma só podéra haver, Via claramente nela 
Aquela dor, Aquelia pena e padecer, 
Com que choraveis, donzela, 
Vosso amor. 
É quando vôs amortecida, 

Se lugrimos vos fatavam, 
Não faltava 
À vosso filho e vossa vida 
Chorar as que lhe ficavam 
De quando orav 
Porque muito m 

  

   

  

     
  Polos seus padecimentos Ver-vos tal; Mis que quanto padecio, Le dora É dobrava seus tormentos, Vosso mal. 

Se se pudesse dizer, 
Se se pudesse rezar 
Tanta dor; 
Se se pudesse fazer. 
Podermos ver 
Qual estáveis ao Cravar 
Do Redemptor! 
O! fermosa face bella, 
O resplandor divinal, 

sentistes, 
Quando a cruz se poz á vela, 
É posto neila 
O filho celestial 
Que paristes! 

Vendo por cima da gente 
Assomar Vosso confôrto 
“Tão chagado, 
Cravado tão Gruelmente, 
E vós presente; 
Vendo vos ser mãe do morto, 
E justiçado | 
O" rainha delicada, 
Sanctidade escurecida, 
Quem não chora 
Em ver moita debruçada 
À avogada, 

à força dal nossa vidal, 

  

  

Trecho do Avro DA Lustrana, representado: 
no theatro D. Amélia pelos actores João Rosa, 
Augusto Rosa, Chaby e Gil, 

Brazçou 
Por darmos alguma conta Ao Deus rei Lueilér, Póeno tu à error “do quanto aqui se monta, 
É quanto Vimos ares olque 9 fim do mundo é perto, 
E para o que nos hão de dar, 
Gumpre-nos ter que llegar + Foi pera provar o certo, 
Escreve quanto passar 

ga Todo o nd, hor oo cr 
o fas gue ada Dscando alguma cousa que 

coro do O po ao cl home, ves 
lido cómo pobre, ste sé chama Ninguem, ei) 
  

  

  

Nixçuem 
Que andas tu hi buscando ? 

“Toso o Mundo 

  

Mil cousas ando a buscar 
Delas não posso achar, 
Pocém ando portiando: 
Por quão bom é porfiar.



4 O OCCIDENTE 

  

      

Centenario de Gil Vicente 
  

  

Nixcurse 
Como has nome, cavalleiro? 

Topo o Munvo 
Eu hei nome Todo o Mundo, 

É meu tempo todo inteiro. 
Sempre é buscar dinheiro, 
E sempre nisto me fundo. 

Nixgue 
Eu hei nome Ninguer, E busco à consciência. 

Benzeny 
Esta é bou experiencia : 
Dinato, escreve ieto bem, 

Disaro! 
Que escreverei, companheiro ?. 

Benzeny 
je Ninguem busca consciencia, Todo Mundo dios 

Noscuiat 
E agora que buscas lá > 

Topo O Musdo 
Busco honra muito grande. 

Noxoue 
E eu virtude, que Deus mande. 
Que tope co ella já 

Benzeny 
Outra addição nos acude : 
Sereye logo hi a fundo, 

  

   

  

  

«Aqui aço nelta morada. 
“O gram Iuizo efperando 
Edavida muycanfada 

GCUefcançando. 

    

  

     

    

   

  

     
   

Peguatame quem fi eu, 
Anta e Ra 
Eorque tal fy como ti, 
al husde ser como eu 
E poiá tudo d 15% vem 
O" 2êptor de tmuu corsello, 
Tirmame por teu cipelho, 
Olhameolhate bem. 

TUMULO SUPPOSTO DE GIL VICENTE. 

má Univansimane ne Comenta 

    

      

    

   

FACE D'UM DESENHO ExISTENTE NOM LIVRO — Miscellaneos 

           

    

Que busca honra Todo o Mundo, 
É Ninguem busca virtude. 

Niscuexe 
Buscas outro mór bem qu'esse? 

Topo o Museo 
Busco mais quem me louvasse 
“Tudo quanto eu fizesse, 

Nascues 
E eu quem me reprendesse. 
Em cada cousa que errasse, 

Escréve mai, 
Duuto 
Que tens sabido? 

Bineeny 

“Rodo Mundo ser sugados E Ninguem ser reprendido 
Nin 

Buscas mais, amigo meu 2 
Topo o Mespo 

Busco à vida e quem ava dê: 
Niva 

A vida não sei que é; 
A morte conheço eu. 

Benztoy 
Escreve lá outra sorte.



OCCIDENTI 

Centenario de Gil vicente 

Disaro — ——— a 

onte? 
Benaeay 
Muito garrida: 

do o Mundo busca a vida, 
E Ninguem conhece a morte. 

“Trono o Munno 
E mais queria o paraiso, Sem mo ninguem estortar! 

Niscuex 

Beizesu 
Escrevo com muito a 

Disaro 

Brnzeoy 

do quer paraiso, 
em paga o que deve. 

Eu sempre verdade digo, Sem munca me desviar. 

Benzeny 
compadre, 

Disato 
ee jp 

Que Todo o Mundo é mentiroso, 
E Ninguem falla verdade. 

Nisuem 

Que mais buscas ? 

Topo o Musvo 
Lisonjar. 

Ninguem 

Eu sou todo desengano. 

Benzzou 
Escreve, anda lá, mano. 

Dixaro 
= 

IDONANVELIARDOVE AZERI 
Que me'mandas assentar ? HOR Rio 

Benzeny 
Põe ahi mui declarado, Não te fique no tinteiro 'odo o Mundo é lisonjeiro, ego o Mundo é Nona A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS.  



“9 O OCCIDENTE. 
      

  

  MOCIDADE DE GIL VICENTE 
Tem todo O logar aqui os dois capitulos que xão lêrse, extrahidos do livro, Mocidade de Gi Vicente, em que o primoroso poeta e prosador Visconde de, Custlho (Julio) descreve. com bello. collorido e imaginação a menínice do plauto por- tugui 
ão paginas de bom estylo que se lêem com prazer. 

  

   
A AxTIOA Vitaa De Grixanães — Quano marivo 
Direi ao cesto quem era esse Gil, cujo talento allumiava como um luzeiro o ambiente intelle- ctual da nossa sociedade alta, na transição do se. culo xy para o xvi Direi como, e com que bullas, Se arvorou este homem obscuro em cempanheiro íntimo dos maiores entre os grandes de Portugal: donde surgiu esse aventureiro (se 0 €), Tentarei esquadrinhar, com os documentos e conjecturas, os primeiros annos, ao menos, de tão vivaz e teressante personalidade, 

  

  

  

E comtudo é necessario um saio: de Lisboa axé Guimarãs «À muito nobre e antiga Villa de Guimarães, aberço dos primeiros reis de Portugal, tronco é afonte de grande parte da Nobreza, do reino,» — Assim lhe chama Frei Luiz de Sousa (9). Entre esses quaiicativos honrados falta cur: a or- mosa Guimarães Com efeito, é risonho e atractivo o aspecto “desta povoação extensa é verdejante, caracteris- tica é antiquado, cheia de tradições historie legendarias, que ainda hoje vibram nas narrações dos Minhotos, Percorrer aquelas ruas tortuosas, por onde se divisam, em grande numero, os escúdos de armas de familias nobres, é correr álguns capitulos trun- cados de boas chrônicas nacionges à estreita rua de Gatos, onde campeia sinda um antigo cabiio, ou padrão coberto, que lembra vagamente o nosso do Senhor roubado, de OUi- velias, e a que chamam «o Senhor do padrão»; à rua de Santa Maria, ou do Árco, onde se er gue O antigo mosteiro das Claras; à rua de Mata Diabos, com O seu nome pic resco, onde se rastreia alguma alconha satyrica ; à rua de Santa Luzia, com à sua ermida dá Santa advogada da vistas ade S, Thiago, ao pé da celeberrima Senhora da Oliveira, que lembra o Mestre d'âviz e a Con- “dessa Mumadona O largo de Santa Margarida, onde a tra colioca à primitiva fundação do burgo; a rua da Sé, ufana com a sua vetusta Colle- gjada é 
à dá Miserisordias a 
à Tourul, hoje pabseio publico, Aqui, ali, saltitam, nas denominações antiqua das dos sítios, recordações de outras Bras, ao longo de edificios em cujas frontarias se abrem ainda n'um ponto ou noutro as janclias ogivaes ou manuel Conventos é exrejas, transformados em parte, e úduptados a usos modernos, quast sempre de caridade, ainda nos falam de tempos que passa- ram é ndo voltam: O convento de 5, Francisco, fundado em 1290, hoje hospital o de Santo Antonio dos Capuchos, no largo do Cano, outro hospitals + o de S. Domingos, junto da praça, fundado em tagã, agora hospício de entrvados 
o mosteiro das “initarias, na rua que delas 
o velho templo de S, Gualtér, no campo da Pi a à egreja de'S. Marçal; 
o mosteiro da Madre de Dêys, de dentro, e o 

seu homdnymo da Madre de Deus, de fórá das muralhas. Das muralhas, que formavam a grande coiraça guerreira d'este berço da Monarchia, ainda sai 
tem, aqui, além, alguns lanços derrocados, a cujo, 
adarhe tróparam edificações nova, é pittorescos quotes, Com às suas renques de pafeiros que Verdejam ào longe 

Ô ntelo além está, no alto de Santa Cathari na. além está, com o seu ar desmantelado é triste, faliando nos das suas extinctas granlezar, e recor dlando-nos um Conde Henrique, um Alfonso tien- 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

aa ie Se Dom. o ne cap 13 

  

tiques, uma Rainha Tareja ; edifício escuro, tou- cado de heras, é cujas frestas historiadas miram de muito alto o virentissimo arredor. De cima da torre gosa se o esplendido panorama das cerca- nias deste recanto populoso e fertil do Minho 6 Atouguia, as veigas, as montanhas, sombreadas de carvalheiras seculares. 
O histórico mosteiro hyeronimitano de S, Thi go da Costa, fundado pela ftainha Mafalda em 1154 & muito querido dos nossos Reis antigos, avulta dentre arvoredos opulentos, com o seu grande ar 6a sua egreja magnifica 
A Senhora da Penha alveja em distancia, com. as suas capeilinhas, a ressahir do eterno fundo es- euro verde negro da cérea. Avista-se 8. Torquato: descortina se, emfim, o mais largo € viçoso trato de fertlissima campa- mais largo e viç pé 

  

  

     

  

Jaz Guimarães em terreno relati 9 que faz que só a distancia mesq) bra a povoação; a vegetação exuberante que a circumda, entolve-a, abafa-à, e realça, com os seus tons de ricos verdes, quentes é alegres, a brancura petulante das casas novas muito caladas, au o acinzentado das frontarias velhas. Floresce ainda hoje entre as opulencias gatu- Taés uma vitalidade extraordinaria, que se expande em algumas industrias ali aposentadas desde se: culos, é que devem á fertilidade do solo, e ao ge. nio Iaborioso dos vimaranenses, estabilidade e viço. Bem conhecidos são de toda a gente os à telactos de linho de Guimarães, as serralherias, as bellas peças de cutelaria, os pentes, 0s cortumes, 95 tecidos, que tudo abastece, ha longas dezenas, de annos, os melhores mercados e as mais con- corridas feiras de Portugal. Povoação tradicional e séria, apartada sessenta. leguas ao Norte de Lisboa, mantém esta joia do. A cebispado de Braga as sua tradições nobres, Já se não rege pelo foral que em 1517 lhe outor- gou el-Rei D. Manuel, mas parece respeitar ainda. aquelle fragmento da antiga legislação municipal portuguera, 

     mente baixo, 
inha se descu.   

  

  

  

  

  

  

Tal é, em dois rasgos de penna, à villa anti quissima, hoje cidade, aonde é indispensavel que assim penetre por minha mão o curioso leitor” 
    “Tinha corrido fama da graça e do engenho pre. coce da creauça: C essa fama penetrára, pela. conversação de algumas aias mais tagarelds Patê ao recinto do paço dos Duques, Com a facil é: bondosa aquiescencia da Du- gue de Braganca D. Isabel ram do Duque de eja (depois Itei), e cunhada do Reinante. con. joga uma we às conheiras Vga Prfncra levar ao paço ducal, por galanteria, O gentil mes nino, pelos. annos de 1485, quando elle não cons tava inda mais de seis ou sete primaveras, Achava-se a Duqueza n'um eirado, gosando à frescura de uma tarde de verto ; rodeada de seus. lhos Req rios ce RAla a seta careta quando as cuvilheiras entraram, é tindo lhe apre sentaram o filho do ourives Liz Vicente Gracioso, bem posto, nediosinho, tado elle le vava os olhos com o Seu ar infantilmente arro. ante. Cheio de si Sensivel 105 elogios é às fes: tas, passou a tarde Com os Duquesinhos, tão mo: gos Como elle, declamou orações, prégou um ser. não, fez. uns paços de dança, cantou um villan- cete castelhano que lhe tinham ensinado, é foi anlevo da Duqueza, que se não fartava: de 0 en- carecer, e lhe deu muitos confeitos. - 

Essa Visita encheu de gosto os nobres Meninos 
do paço, é de vfania o bom so ourives, já nosso conhecido, da casa branca do arrabalde. 

  

  

  

que o mocinho Gi tinha raro talento ; mas ugnto à estados, ra um tunante engracadivimo Gieado à solta a despeito dos conselhos do tio, crendo entes sºtradições acanhades de uma fa milia humilde & Iaboriosa, que o adorava, e já o admirava inconseientemento, pagou desde verdes annos o seu tributo 4 mobiade: A primeiras iettras, “es estudos infantis cursou elle por all, ntalguma escola meio rural/onde um preceptor, obscuro (que hoje seria intéressantissimo conhe: Ger) arvorava como seepreo à férula, e ondey em. its Condiscinulos tão meninos e tão boçaes como Gil, as fuculdades pujante deste ente extraordi gua bem Geo à alioreer em, melhor do que elle, conhecia os recan. Ga dercop LG motor do que Ga 
mava qos melros:? é Quêm se requebrava tom mais chistosa desenvoltura nas danças de roda, no adro da Oliveira, em tardes de romaria? É, 

  

  

   

      

  

sobre tudo é quem fabricava mélhor uma 1rova para fazer -tir?-4 Quem engatilhava um dichote “Com mais espontânea graça. com mais côr é com mais graciosa crueldade ? Bastava este od natu- ral para lhe alcançar muito prestigio entre os da sua egualha, e pólio em evidencia entre a popu. lação da vila. 
Seria longo estender aqui à narração dos seus. repentes vivacistimos, que. tanto, faziam Hr. 05 companheiros de folia, fam desfechar certeiros os burguezes Carcatos ea feição Primera transparece nos escriptos satyricos, que da sus virilidade litteraria not feavam 

  

  

  

Uma bella manhã, elle e outros condiscipulos tinham feito a mais famosa gazeta de que havia memoria nos fastos escolares; tinham passado. horas aos ninhos pelos arvoredos da estrada de” Braga; as lições do hora horas tinham esquecido 
as carlinhas nem se haviam aberto; é ao repara” 
rem na tirde que era, estacaram todos, entre re- ceiosos e malignos, calculando a saraivada de doestos com que os ia mimosear o pedagógo. E exclamou Gil, coçando a! cabeça por baixo do gorro: 

  

Como tape escolar que le esqueceu a lição 
& sabe que Ibo lo de dar, asa Del de eu apanhar dia vez um estro, (1) 

Gerta morgada do sitio, mais que bondosa, mais que excelente, empregava parte do seu tempo en. sinando doutrina a rapazitos pobres dos proximos. casaes. Era para ver a devoção com que a pai senhora, lasgando por mão a regencia da sua ca rural, é a companhia das suas covilheiras, reunia à noitinha um ranchc de creanças, e punha todo o seu empenho em fazer-lhes entender as belle- 
zas do Padre-Nosso, as mysteriocas grondezas do Credo, ou os sublilezas caridosas das Obras de Misericordia. Aquellas inteligências rebeldes en chiam de impaciencias a dedicada preceptora, que ás vezes desabafuva atirando suas caroladas com um canniço às cabeças infantis, 
Uma noite, assistindo Gil com seu pac, fregucr. da casa, À lição de doutrina, exclamou” 

  

      
  

  

  

  

pec 

  

A? devota profissão de uma filhe «Pessa mesma. 
Morgada, na Madre-de-Deus de fóra, dedicou elle 
está quadra em nome da Monja (com o que, muito 
se consolou e alegrou o coração da mãe): 

Deleoio do pet que este mundo tolo ão, Ser era é talvação o cera e veio 

  

  

    o) 

Nas romarias do arredor de Guimarães, quando moços é moças se entecgavam de alegrias Espa sinais dos deseantes Minhoro, era pa ver como o nosso, Gil, desempenado “e chitoso, Bergamo 
deava à banea braguera obras poêtias da sua la sra, de tão bom oiro é tão bom risco ds vezes 
Sata ris e vd imberbe, Gu xácaras devotas em honra de tal ou tal Sam ou Santa do logar. 

  

  

Nas horas saudosas da tárde, quando cessam  Canceiras ruraes, e quando, aó tanger de Ave- 
Marias, os. ranchos de lavadeiras entoum. por 
aquellas veigas os accordes das suas melopêas rústicas; ao declinar do dia, quando, na bella ex- 
pressão virgiliana do grande Sá de Miranda, 

faz aos montes so 
o sa que so vma 

  

não cera raro ouvir-se, cá de longe, de entre al- 
Bum massiço de carvalheiras, responder às rapa- 

“o to da Canta O ones BB Cotedra de finenas 

        

 



          

rigas a voz sonora e fresca do joven bardo, can- 
tando no seu tenor argentino : 

Remnando vão remadores 
Dare de grande alegria o pari que a gula, 
“lo go eus Se ii   

Anjos eram los remeiros, 
que remavam à porlia; 
Catandarte dt esperança, 
ah iquão hem que parteia! (9) 

4 E os cantarinhos nf fonte quem os rous 
dava com mais destreza para internizar as moças, 
é restituir lhos a cabo dê uíha hora enramados 
em buxo é flores? com o que, se desatavam em 
risos alegres as zangàs loquazes das raparigas: 

Por isto digo é repito; em estudos não teto 
que fez 0 nosso adolescente; como tumante e lo 
grador, não havia outro. 

- E comtudo, outra feição dominava nella: certo 
inclinar para à tristeza é para a solidão Nas cuas 
horas de retrahimemo furtava-se a todos os olhos; 
é ja, meditar sósinho é entregar-se ao delicioso 
Pendor do devaneio. Sahiam-lhe então do estro 
melodias poetcos de muito sentimento, que já 
estavam a denunciar o futuro troveiro original é 
inconfundivel. 

c.1720 «Julio de Castilho. 

Gil Vicente o o teatro nacional 

No reinado sle D. Manuel; epoca senturosa, em 
que Portugal, pelo civismo dos seus filhos, se le- 
Vania do “esi/emo accidental da Europa, como 
ur porexeia de. primeira ordem, devassando os 
marek “e Armanda, em remotas paragens, é custa 
de assombros de lieroismo, um respeitavl pode- 
rio; nesse periodo viil, em que a nossa expan- 
são" colonial. representada em Vasco da Gama, 
preparava à expansão teraia personificada em 
Camões, é que desponta Gil Vicente, um dos as 
tos mil filgorantes do nosso horisonte, estrella 
de primeira. grandeza, em cujas smiliações ha 
revanheros JE um génio: potente, de um caracter 
diamantino. Ê 
Resomménida se por. um título de duplo valor, 

arcanea das penumbras do, embryão os alentos de 
uma" entidade, moral destinada n 
fins, dilhe, fórma, organsa-a, imprime lhe vida 
Propria, existencia independente, funda, emfim 

O theatto gacional, é, com não vulgar superiori 
dade d'animo, vence serios atritos, defronta-se 

on as terrivêls molquerencas que às ori de 
“uma distinctissima iniciativa, naturalmente, lhe 

Brangearam. 
o hebreu. representa à desventura e a creo- 

43, o -velho habitante de Sparta o viver austero, 
O fuereóiro romeno o desejo de Conquista, 0 ct 
vallero da” Edade: Média à (é & a honra se às 
epopéias de Homero, Virgilio e Dante manifestam 
brilhantemente a mais sublime inspiração e se 
inda, o cinzel de Prasitees à palheta de Miguel, 
Aofeo cio canos melodioos de Mozart ir 
agem à mois elevada  conprohensão do bello, 

Gil Vicêna porconalisa o theátro perus ne 
Sua phase simultanca de inicio e explendor, creou 
Sabrilhantou, a um tempo, com insigne mest 
é eb extract dinario suecesso, a scena genuina- 
mente portgueza. o 
Date queima lhe insenços no iociolo da 

ua grata admiração e, volvidos quatro seculos, 
Somaemora com à máis nobr intuição o diá 

lorioso em” que o egregio poéta revelou o seu tilênto comico e firmou, em bases seguras; a suê 
a genial, ; = ; 

nsolemo-nos com estas sjmpáthicas mani- 
estações desenho Ser honra dos grandes & paten: 
teiemos, em actos de justiça é de rsconhecimen- 
to, à nobrera de sentimentos que um espirito le- 
vintado é capaz de conceber. 

  

  

  

      
  

  

   

     

  

Em o nosso pair, até aos fins do seculo xy, as 
representações ddramaticas não adquirem, pela 
sua extrema simplicidade é folta de arte, as hon- 
Tas de composições litterarias, Não passam de ru. 
dimentares ênsaios, de inslânificantissimas elabo 
rações, que, apenas, traduzem a jovialidade mys-| 
tico-popular — fórma hicratica, e o fausto da 
nobreza — [órma aristocr: 
Numa sociedade, fortemente, dominada. pelo 

sentimento “religioso, como era a dos primeiros 

  

  

() Auto dá barca do purgatorio 

    

        

seculos da monáehia, o templo sra o logar des- 
os o só ds funcções sagradas; como ás pro. 
nado O adrago fmavam-se os contractos, 
fan o eleições, resolviam-se os casos de 
faziam e di ES silencio, a meia le. o tom 
caracter a itavel da ejrcja como que impri- 
austero E eo da seriedade às situações da vida 
Dia O ligavam nas d'uma lórma, mais com: 

ce amena alegrias tambem se com 
pita As e templos e junto aos altares, ende 
a ria 6oipreces e entoava os hymros, 

be ta aos seus jubilos é no entra- 
 tereimonia lithorgicas, 

das Ceraticas eram representadas 
pe povo has Eathedraes por ocenido das peam. 
De Dlaimnidades religiosas. — x 
e uinuições dos. Bispados, vê se que à 
ER prohibia estas: representações, por Causa 

  

  

  

  

    

er os que, frequentemente, se davam e que, 
por mais-de uma vez, compromenam de, profa- 

om as crenças e escandalisasam 05 fis 
BS Povo: representando no templo, obedecia à 

ac pesa merho: religioso, fesltjava os aconteci 
ho sublimes da-historia do christianismo, ” 
toa fa com os seus folgáres para o brilho e 
oa solemnidades mysricas. Mas à jgno- 
aa. ou a falta de fe, em breve, veia conspur: 
a eupressões inhocentes e puras da crença e 
dr ae ti poderes esclesiasisos a impedir tass 
forçar populares, verdadeiras homenagens ao Di. 

  

  

es folgarês draniáticos passáram das egrejas 
a procissões e, na peninsula, desenvol: 
ara as proeiçÕSs e momos dis, ha vs. 
ram de exemplo a eichees dunsos das Dom: 

ias, dos o exibem em Artorllo da 
Preto auto Gs panos Fias qu, ss 
err, po deco ai em honra de Nossa 
eee Phciunvão : 

SR iquissima: proc são de Corpus Christi, 

cd Pe, rica em representações 
ap fásbe ea  g0 poração de artes é be 
diese genero caga a psrada, cujas exibições 
jo evata 8 o rs que mami 
clear dr mênosrepremvos 
ão de Mômos e Entremeçes para abrilhantar as 

qa de Ju rms rd 
fanta D. Leonor, irmã de D, Affonso v com o im- 

fetauor da Allcmanhã, Frederico nt deu logar à 

padeiro, ua sao 
guetando o poor io e D Jogo rep 

cam se em Boro de berço, D An 
io do nina Dat de Cama rando 
então, o Pla do lendario Cavaleiro do Cyane 
pão o pap O en ar dos lhos: 

pistão imponentes e magestosos de apparato; as 

delas do de, aorinaram, de preletn. 
elementos materia Pino bem à conhecer que 
A ia, antes, impresstonar os sentidos 
Sue falar á inte 

  

    

  

  

      

    
meia e do sentimento. 

e lucro do  subjectivismo Íyrico com a obje 
cxividade epica, a arte dramática é a mais com: 
leia cexpressão dar alma. hamana, à revelação 
ea pégitima do caracter, liberdade e aspiraç 
Tum povo; materializa fo, fazendo a consistir, 
Soenas, n'uns expedientes felizes de exteriorida 
JBNEG maior dos absurdos, justicavel, ulver; 
de iatancia ou na decrepitude das sociedades. 

    

  

  A cbste de D. Manso, soma-se celebre, re 
at tdauropa, pelo fausto e pela grinde- 

as dem oct e à danca faziam as deli. 

  

das fios Paços reses; os successos felizes eram , 
ado Paço Ce aumptdoas Testa em 
irado Go e gorda Bumba, a Roma pá air 
baixada de Tejo O ou pda do Oriente em 
ta ÃO a iescobêia Ja Ini, oi grandioso 
o ds names, mito dê geral Fe 
sa  malores diversos sendo 
dso todas as classes se manifestarem com as suas 

BE. tan, po pt do pain 
ado tiina hendéiro, D. Jofio, que Gil Vicente, 
do papi Pe a ea ce revelada ne 
já spnbecido, Pol moro de Vasco Abu, lançou 
cobro POCO dao portugues reprasm. 
Vando pa cama Manuel o Matelogo do 
Mm ueiro ou da Visitação, especie de colloquio. 
Vega o do fia oniesiments ao ret 
do e raia o ouro. 

Bola novidade e graça com que foi exhibido, 
e dd pd grande sismo nó 

   

  

   
Paço, +, desde envão, à instancias da familia real 
é, tmlito especialmente, da rainha D. Leonor, 
Sluça de D. João 1t e irmã do monarcha, Gil Vi 
Gente dedicou-se, com riro talento, 40 Renero 
dramático q 

ma preciosa colleccão de aútos, farças e tragi- 
comédias conte o ibstro dee homem no 
Sel. cuja estatura. moral póde equiparar-se à de 
Dao o Rana 
Comi o grande vulto da côrte de Luiz xa, Gil 

vicente não é só poeta diamático, é também sa- 
ayrico implacavel, querem tom jocoso é comico, 
revestindo, a observação Ena e a analyse pene- 
irante, Tustida os fidiculos e vícios da nobreza, 
do clero, do funeeionalismo official, emfim, da so- 
Cledade sua contemporanea. 

Na Parça dos Almocreves, apresenta-nos o fi- 
dalgo caloteiro, não pagando ao capelião, ourives 
e'outros officides do seu serviço ; a farça Quent 
fem farellos tem por protagonista um tal Ayres 
Rosido, jovem escudeiro, que por tocar viola ra 
muito tequestado, não obstante a ava humilde 
Posição e precario volimento;na-Fragoa de Amor, 
Track o. espirito intrigante & hypocrita de certo 
Clero, coma na Farça dos plysicos o não poupa 
ela tua. predilesção pelo beilo sexo ; no Juiz da. 
Beira, encontra-se o magistrado ignorante dando. 
sentenças. imeptas e na Floresta de 
imereador amoroso deixando se seduz 
tífiãos femininos; no-Triumplo do Javerho, inve- 
ciiva pilotos inhabeis n imeados para as armadas. 
por mero favoritismo; no Velo da Horta, obser. 
Tese a volupia senil, gastando-se em amorosas 
aventuras, como no Auto da India se ouvem os 
lamentos da mulher que chora por a marido não. 
se afastar para o Oriente, estando já embarcado 
Para essa Viagem. A j 

Em todas estas! composições sé descobre a alê 
luso, mais ou menos frisanteya reprehensão que 
ajusta, perfeitamente, a quem della se sinta. - 

Em” Essos mais melindrosos, quando o dardo, 
critico se dirige a personagens, que, pelo seu va- 
Jimento e importancia, intimidem, a allegoria 
salva à situação é à apostrophe Iulmidou com 
tada a energia. Ê 

Este dote, verdadeiramente, aristophanico acar- 
retou-lhe antipathias e dissabores que foram su 
visados pelo. acolhimento é protecção da rainha 
D: Leonor que muito o'stimava e folgava dé o 
ouvir. 

Entretanto a guerra dos teus adversarios de- 
clara-se, terminantemente, fazendo parte elles 
ds inquebrantaveis partidarios do classicismo, que 
Siam “em, Gil Vicente, um lomem sem miritos; 
Um histrião. do Paço, um. atrevido. plagiario 
outros auctores comitos, como João de Encina, 
o crendor castelhano dos Autos pastoris, 

O poeta, ferido na sua dignidade, não tardou 
em justficar-se e, na chistosa comédia de cara- 
crêrds Ignez Pereira, fita sobre 0 proverbio que. 
jho foi dado pelos seus detrastores: «Mais quero 
asno que me leve que cavallo que me derrube, 
coro os gránds perco de eu poderosa ca” 
genho e consegue. fazer calar aquelles a quem 
Sit nor na Sea chama cer homens de bom 
Sabér, é que, dominados antes pelo facciosismo 
“que pela justiça, o apreciaram d'Uma maneira tão. 
ihdigna, chegando a negar-lhe a qualidade que 
coais o distinguia — à originalidade. 

TE triste esta pagina da nossa historia lierariay 
“em que homens, aliás de grande valor intellectual, 
Se" amesquinharm em campanha repugnante con: 
ta aquele, à quem devidm der 05 Primeiros à 
festejar e a conferir um titio de justiça. 

Todavia a má vontade dos classicos contra Gil 
vicente comprebende se. O. imonarial fundador 
do nosso theatro. não fazia parte da troupe lite. 
rara da enoca, era um indisciplinadô, uma espe: 
cie de astro errante fóra d'aquelle systema solar, 

r conseguinte, É luz do orgulho que 
o entendimento, avantajar-se,sobrepujar fer 

putações leitas, medir-se, mesmo, com acadêmi- 
Tos de fina tempera, de convencional orientação, 
À esses feros intrandigentes não lhes passava, par 
rêce, pelo espírito que o talento, semelhante é 
forçá elastica do gaz em acanhado recipiente, rom: 
pe energico & expande -se ruidoso, detonantes dah 
Didesdem, primeiro, é a reacção, por ultimo, 
"Fóra do ambiente da escola, pretendiam elles, 

não medram genios, não amadurecem intelligen- 
cias, e se aquelle que consome largos dig em 
sevéro regimen mental, não consegue a gloria 
das bellas reações, das arrojadas inleiativas como” 
à conseguirá é pobre estanho é akgremiação dos 
doutos, o, refractario à famosa mica dos ko: 
mens de bom saber. À intolerancia ou, mé- 
hor; a emulação tem estes lamentaveis caprichos, 
estas curiosas phantasias 1. 

  

  

  
  

  

   
  

  

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

«As obras de;Gil Vicente, diz um critico, valem,



  

O OCCIDENTE. 
        

Centenario de Gil Vales 

GA esa Sn! cg So 

o” aja 

   

    

FACSINILE DE UM DOCUMENTO DA TORRE DO 

sobretudo, como vigoroso passo dado para a fun-. dação da escola nacional e como riquissima con: substanciação de todos os elementos moraes é, sobretudo, poeticos da edade-media portugueza” Pois, mlias se contêm as tradicções mais popu ares é caracteristicas, como superstições, mythos, alimentando soe Er legendas, as formas posticas, como os hymics tarde, à voz potente farsis, as l6as, villancicos as barcas, suas Ii verter na mansa Cenças e desregramentos, os seus usos e abusos Luiz de Camber ia origínaes, emfim, toda essa quadra, Da sua int midade moral e exterior extravagante, o que con: nio José du a stitue um valioso peculio para o ethnologo, para auctos do fi O historiador e í os mais distinctos A individualidade de G Plauto portugui flsxada importancia, tanto pelo seu carater, in teiramente, novo e original, como pelo esp! de justiça ve independencia que a anima, syimbo- lisa uma epoca de vigór na literatura portigueza &, pela profunda impressão que produziu no mun 

do das lettras, 
ente, nacional que, decadência e a! rúlsá      

  

  

de    
   icente, dotada de tão 

    

Como todos as theatro nacional teve 

! Andrade Ferretra—Lit.4 portugutza. lhe celebridade, 

POR 

dacinto dgnacio de rito Rebello 

Um volume illustrado com os retratos do Poeta, de 
D. João HI e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. (a- 
lharina. Infantas D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 
Elrei D. Manoel, Gustodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 
de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fue-similes, eto. 

  

Sahiu do prelo e será posto à venda em breves dias 

Preço 5oo réis 
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Satalanma 

no 
ECO e 

na qual figuram varios vultos de indole, eminea 

mestre, conseguiram, salva-la do completo olvido, víssimo alento, que, mais. de G 

trrancisco Manuel de Mello, 

& prestimosos discipulos do 
Cada um, na sua epoca, é um brado de honrosa Fecordação do mestre eminente e uma homena- Bem de justiça á sua obra insigne. 

grandes emprehendimentos, o 
mas, acerrimamente, combatida ; 0s seus tri Pos, foram a causa dos seus infortunios; dera elevaram-no à categoria di 
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TOMBO, DESCOBERTO PELO SR. BRITO REBELLO 

chegou a dar origem a uma escola, — séjiuição, rigorosamente, iteraria, viril e sympa- e fica, ms à inveja de Uns a obbscação doa? embora não chitassem a. tros, minaram-no, promoveram lhe uena guerra ga notavel. obra do seu aros, a que não poddo reais 

  

Desdenhando o convencionalismo greco-latino, | esquecendo respeitos humanos, O theatro vicen- tiano impulsionado pela mais completa indepen- dencia, excedendo-se, talvez, conspirou contra « o odio de adversarios temiveis, que pela propa- ganda do rigor classico ou pela intole d Índice expurgatorio, das instituições me Os autos de 

  
ett, se deveria con- 
ado,     

expi   r do seculo xy D. 
no seculo xvir, Anto-. seculo xvr e o immortal 

Souza, no seculo xx, são 

  

conseguiram aniquilar tu ma. wjântes da litteratara patria. ente amesquinhados, des- 
a de idéas, imitações de Euripédes, de Menandro, de Plauto o de Terenci Desapparece, pois, o theatro, verdadeiramente, portuguez, baseado: nas tradloções d'um. povo vivo, para! dar logar a outro, embora mais corres cto, mas privado de originalidade e de sentimen- tos 'patrioticos. 

   
    

uma existencia. glorio:     
    
  Damasceno Nunes, 

O DICIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portugnez 

EM UM SÓ VOLUME 

o-se em tres partes: 1.º Tenta das É propriamente o testo do Discion É o indice geral alphabetico de todas as seguidas da respe base do Diccionario, permittindo | quizer saber à traducção. É esta 84 parto a chave do não conhecer todas as lingu 
Cabe a Portugal a honra de ler apresentado á Earopa cla uma obra de ão grande valor. 

  

    

  

diversas pro- 
o, dedo por “a palavras va tradueção sempre em francer que é & à constlta rapida do termo de que sé 

  

  

    
ds importante para quem 
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